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pró-reitor de Graduação,
Edgar Salvadori de Decca,
esteve envolvido com o

projeto de implantação do cam-
pus II de Limeira desde a sua con-
cepção. Ao longo dos últimos três
anos, acompanhou de perto a ela-
boração de suas diretrizes. Não por
acaso, no transcorrer da sessão do
Consu do último dia 27, quando foi
aprovada a implantação dos oito
primeiros cursos de graduação,
De Decca fez duas intervenções.

Na primeira, comparou a apro-
vação do projeto ao tratamento
que a torcida dá ao seu time de co-
ração, o Corinthians, nas jornadas
vitoriosas. “Foi uma satisfação
imensa”. Na segunda, citou a obra
Poética, de Aristóteles, por meio da
qual o filósofo grego faz uma dis-
tinção entre a poesia e a história.
O pró-reitor lembrou que, de
acordo com os preceitos aristo-
télicos, enquanto a poesia tem a
capacidade de falar do universal,
a história, por sua própria natu-
reza, tem imbricações no aconte-
cido, no singular e no irredutível.

Em sua fala no Conselho Uni-
versitário, o titular da PRG fez u-
ma comparação entre o momen-
to de concepção do novo campus
– “nós éramos poetas, pensáva-
mos coisas abstratas” – até a
materialização do projeto. “Aos
poucos, tudo virou história”, tes-
temunhou o docente.

De Decca não teve tempo, po-
rém, de recorrer a uma terceira
alusão, talvez a que mais gosta-
ria de ter feito. O pró-reitor pre-
tendia ler um excerto de um con-
to de Jorge Luis Borges. Nele, o es-
critor argentino mostra que quan-
do o rigor é extremado, as coisas
perdem o sentido. No caso da obra
literária, o rigor foi personificado
por um cartógrafo. “Quando, no
conto, o cartógrafo concebeu um
mapa que coincidia com todo o ter-
ritório do país, o mapa perdeu o
interesse. O desafio é ter um mapa
sem que ele seja do tamanho da re-
alidade, mas sim um modelo para
você nela interferir”.

O pró-reitor afirma ser natural
que, quando muitos embarcam
em projetos desconhecidos, quei-
ram se certificar de que a emprei-
tada é segura e garantida. Entre-
tanto, argumenta, isso é uma uto-
pia. “Você não pode ter tudo pron-
to, porque aí todo o desafio desa-
parece. Por que o viajante quer ter
um mapa na mão? Porque o desa-
fio, o mistério e a imaginação vão
funcionar”, argumenta o profes-
sor. “Quando o mapa for igual ao
território, como no conto de Bor-
ges, ele não tem graça, deixa de ser
a projeção dos nossos sonhos. Nes-
se sentido, o projeto de Limeira
tem um forte componente onírico”.

Na condição de historiador, o
pró-reitor, que é docente do Ins-
tituto de Filosofia e Ciências Hu-

manas (IFCH), acredita que a
Unicamp vivencia hoje uma mu-
dança significativa no paradigma
que integra a relação entre ensi-
no e pesquisa. “Acredito que o
projeto de Limeira é o primeiro
grande ensaio da Universidade
para se repensar como um todo,
mesmo porque o conhecimento
não se dá mais da forma isolada
como tínhamos no passado”, diz,
enfatizando que a Unicamp pas-
sa por um de seus momentos ma-
is promissores. “Trata-se de uma
busca de uma nova percepção do
que seja a Universidade. Além de
inevitável, isso é fruto do amadu-
recimento institucional. Na ver-
dade, na minha opinião, são on-
das de criatividade e de inovação
que, depois da maturação, geram
processos de enorme amplitude”.

O campus de Limeira, na opi-
nião do docente, insere-se nessa
busca. “Depois de três anos de
debates, teremos em março do
ano que vem 480 novos alunos,
computadores interligados, bi-
blioteca, laboratório etc. No fun-
do, trata-se de um mundo que é
criado da noite para o dia”.

Segundo o pró-reitor, desde a
fase embrionária do projeto ha-
via a convicção de que o campus
deveria contemplar o maior nú-
mero possível de áreas do conhe-
cimento, incluindo e integrando
os três níveis de atuação univer-
sitária – ensino [graduação e pós],
pesquisa e extensão. “Essa era a
filosofia dos parâmetros nortea-
dores iniciais. Adotei-os como to-
do bom defensor de vagas no ensi-
no público gratuito e de qualida-
de. Nosso intuito é que o padrão de
qualidade de Limeira esteja no
mesmo patamar do de Campinas”.

Mas, o que faz do projeto de Li-
meira tão diferente dos demais?
O pró-reitor responde de chofre:
o conceito acadêmico segue na
contramão dos modelos em voga
hoje no mundo, entre os quais o
Protocolo de Bolonha. “Há uma
tendência em adotá-lo, sobretu-
do em universidades federais,
ainda que de uma forma inci-
piente e abrasileirada”.

Por meio desse projeto, explica

o pró-reitor, a segmentação do
ensino superior está delineada
com três anos de curso sem uma
definição profissional específica,
além de mais dois anos quase em
nível de mestrado já com a esco-
lha da carreira feita. A maior crí-
tica a esse modelo, argumenta De
Decca, vem de segmentos que nele
enxergam uma resposta a uma
certa tendência da internacio-
nalização do capital, cujo custo é
a precarização do conhecimento e
uma profissionalização sem freio.

O pró-reitor pondera que o pro-
cesso de Bolonha tem suas quali-
dades, mas há de se levar em con-
sideração que a realidade brasi-
leira é muito diferente da euro-
péia, sobretudo no que diz respei-
to às condições do aluno ingres-
sante e à disparidade de expecta-
tiva com relação à universidade
pública. O projeto de Limeira,
portanto, seria uma espécie de
contraponto ao modelo. “Na mi-
nha opinião, o que distingue a uni-
versidade pública brasileira das
particulares é que ela promete e
cumpre. Se ela promete um diplo-
ma que tenha competitividade e
valor acadêmico, o aluno vai tê-lo”.

Entra aí, segundo De Decca, um
componente que distingue a Uni-
camp, incluindo o projeto de Li-
meira, do modelo adotado em
muitos países europeus. Na opi-
nião do pró-reitor, seria uma te-
meridade que a universidade
pública brasileira adotasse um sis-
tema de ingresso sem definições de
opções. “Isso significa que o aluno
que tem uma vocação inicial, para
uma determinada carreira, não
terá mais adiante a menor idéia se
conseguirá ou não o seu intento”.

O projeto de Limeira, continua
De Decca, embora seja de alta
integração curricular, oferece car-
reiras desde o início do curso.
“Concebemos um campus em
sua integralidade, com a chance-
la da qualidade da Unicamp”, diz.
Segundo o pró-reitor, o grupo de
trabalho enfrentou resistências
de alguns que queriam modelos
semelhantes aos adotados em
muitas universidades de perfil
técnico e de cursos mais rápidos.

Passada a resistência inicial, con-
solidou-se um projeto que, na opi-
nião do pró-reitor, atende a uma
série de objetivos, entre os quais o
de inclusão social e de redefinição
do quadro das carreiras profissio-
nais no âmbito metropolitano.
“Não queremos ser um college,
mas sim um campus de pesquisa
como foi desde o seu embrião a
Unicamp. Essa é a nossa vocação”.

Nesse aspecto, De Decca obser-
va que, já nas primeiras reuniões,
o grupo responsável pelo proje-
to acreditava que o novo campus
teria, em Limeira, o mesmo im-
pacto que o campus de Barão
Geraldo teve em Campinas há 40
anos. “Sua capilaridade vai ser
uma caixa de ressonância em vá-
rias áreas: científica, urbanística,
administrativa, cultural, comer-
cial, esportiva, industrial etc. O
campus vai abrir territórios e ofe-
recer novas oportunidades”.

Ademais, destaca o docente, o
corpo docente a ser contratado
vai trazer a dimensão de qualida-
de que coloca a Unicamp num pa-
tamar internacional de conheci-
mento e pesquisa, com a vanta-
gem de introduzir um modelo
inédito. “A única iniciativa que
guarda alguma semelhança com
esta de Limeira é o nascedouro da
própria Unicamp, sobretudo no
que diz respeito aos núcleos bá-
sicos comuns”, diz.

Em Limeira, acredita o pró-rei-
tor, o aluno terá a oportunidade
de constituir uma consciência
profissional aliada à participação
de cidadania. Os cursos terão uma
carga significativa de disciplinas
que passam pela história, antropo-
logia, cultura, noções básicas de
administração, fundamentos da
ciência, epistemologia, filosofia etc.

“Será uma formação mais inte-
gral. Alguns críticos poderão
achar que serão apenas pílulas.
Entretanto, a nossa intenção é
justamente produzir essa sen-
sibilização no aluno desde as pri-
meiras aulas”, argumenta o pró-
reitor, para quem as ferramentas
disponíveis hoje – internet etc –
fez mudar de patamar o conceito
de formação interdisciplinar.
“Hoje, quando é oferecido um car-
dápio ao estudante, ele é quem faz
a sua própria biblioteca virtual e
amplia seus horizontes em uma
escala impensável há alguns anos”.

Por fim, o pró-reitor destaca o tra-
balho do professor Mauro Terezo,
da Feagri, que coordenou a segun-
da fase dos projetos desenvolvidos
pelo grupo de trabalho designado
pelo reitor José Tadeu Jorge. “Ele fez
um trabalho monumental, desem-
penhando um papel fundamental
na concretização do projeto”. De
Decca volta à metáfora borgiana.
“O professor Terezo pegou o mapa
e foi detalhando os afluentes, as
cordilheiras, os rios, os territórios”.
Agora, segundo De Decca, é percor-
rer a estrada. “A Unicamp começou
ontem [dia 27] uma das viagens

mais importantes de sua história”.

Uma pós inovadora
A pós-graduação no campus de

Limeira será diferente em razão
de sua natureza interdisciplinar,
uma vez que congregará assun-
tos que cobrem mais de uma área.
A opinião é da pró-reitora de Pós-
Graduação, professora Teresa
Dib Zambon Atvars, para quem
a própria estrutura curricular da
graduação vai gerar, na pós, cur-
sos similares em seus respectivos
conteúdos. Outro ponto destaca-
do pela pró-reitora é o fato de os
assuntos que serão abordados no
campus de Limeira não são os
mesmos contemplados no cam-
pus de Campinas. Na opinião da
docente, isso ampliará o temário
de pesquisa da Unicamp. “Essa
ampliação é muito importante
porque complementa o que já vem
sendo feito, de modo altamente
qualificado, nos campi de Campi-
nas e Piracicaba”, opina.

Para exemplificar, Teresa At-
vars recorre ao curso de Ciênci-
as do Esporte, a ser implantado
em Limeira no ano que vem. “No
campus de Campinas, temos pós-
graduação em Educação Física.
Não é a mesma coisa que o curso
de Ciências do Esporte, mas tam-
bém não é radicalmente diferen-
te”. Para a implantação de cursos
nesta e em outras áreas, avaliar
a titular da PRPG, pesarão a opi-
nião de especialistas e análises de
cursos implantados no Exterior, no
caso de não existirem similares no
Brasil. “A ênfase é a seguinte: es-
tamos implantando cursos dife-
rentes, mas com a mesma filosofia
que coloca a Pós-Graduação da
Unicamp como a melhor do país”.

Para tanto, adianta a titular da
PRPG, o modelo a ser adotado na
Pós-Graduação será o mesmo
com o qual a Universidade já vem
trabalhando, mas com mais ên-
fase na interdisciplinaridade. No
caso dos cursos de Gestão, por
exemplo, é muito provável que
seja criado um programa que con-
temple todas as quatro áreas dos
cursos de graduação aprovados
pelo Consu na área. “É o que cha-
mamos de diferentes áreas de con-
centração. Cada uma delas vai
abordar, com mais profundidade,
um aspecto – ou um certo leque
de conteúdos – da Gestão”.

Segundo a docente, o mesmo deve
ocorrer nos dois cursos de gradua-
ção de engenharia previstos – de
Manufatura e de Produção – e com
os dois da área de biológicas – Nu-
trição e Ciências do Esporte. “O de-
senho da formatação dos progra-
mas dependerá, em última instân-
cia, do perfil do corpo docente”.

Teresa Atvars não acredita que
seja difícil pôr os novos projetos
em funcionamento, mesmo re-
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